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poema: modo de atuar

Resumo: “Poema: modo de atuar” é um ensaio que explora premissas performativas 
elementares subjacentes à poíesis ou arte de fazer um poema. Sendo um exercício poético, é-o, 
também, axiomático, na medida em que afirma as implicações pragmáticas da linguagem e dos 
posicionamentos críticos da ação de criar linguagem e agir por intermédio da sua inscrição criativa. 
O texto é uma pauta que enumera de modo livre mas não aleatório, e por isso em clave diretiva, um 
conjunto de disposições performativas que conformam um quadro de atuação poética que define o 
poema como jogo e palco de interação entre linguagem, arte e vida.
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